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Coimbra assumiu a direção da So-
ciedade Portuguesa de Endocrinolo-
gia e Diabetologia Pediátrica (SPE-
DP), em novembro de 2014 (na foto 
da esquerda para a direita: Sandra 
Paiva, Isabel Dinis, Alice Mirante, 
Joana Campos, Luísa Barros), uma 
Sociedade que apresenta desde a 
sua génese uma direção mista, inter-
calada entre pediatras dedicados à 
endocrinologia e endocrinologistas 
de adultos.

A direção vai alternando entre nor-
te, centro e sul, e entre as duas espe-
cialidades, “uma rotatividade que fa-
cilita que várias pessoas com dife-
rentes perspetivas imprimam à so-
ciedade o seu cunho pessoal, a sua 
experiência e a sua dinâmica. Vamos 
discutindo entre pares, tendo a preo-
cupação de ir homogeneizando e 

tivas destinadas à formação contínua 
dos profissionais, com espaço para a 
troca de conhecimentos, e a atuali-
zação das normativas vigentes. As-
sim, no primeiro ano, realizou-se um 
curso de formação centrado no cres-
cimento, “divulgámos as normas e 
trabalho da Comissão Nacional para 
a Normalização do Uso da Hormona 
do Crescimento (uma comissão que 
faz agora 25 anos); no segundo ano, 
fizemos um curso de Diabetes na 
criança, muito vocacionado para o 
tratamento funcional da Diabetes ti-
po 1, tendo em atenção as novas 
tecnologias o uso dos sistemas de 
perfusão sub-cutânea contínua de in-
sulina bem como o uso e vantagens 
da monitorização contínua da glico-
se em tempo real”, recorda a Dra. 
Alice Mirante. Já este ano vai decor-

rer um curso dedicado ao diagnósti-
co, seguimento e tratamento da pa-
tologia da tiroide na criança. 

Nas reuniões anuais foram sendo 
abordados vários temas associados à 
Endocrinologia Pediátrica: o cresci-
mento, a patologia da tiroide, a pa-
tologia da suprarrenal, emergências 
em Endocrinologia Pediátrica: hipo-
glicemia, cetoacidose diabética, dia-
betes insipida central. As novas tec-
nologias na Diabetes — foram um 
tema sempre presente e foi preocu-
pação desta direção a sua imple-
mentação e a formação dos profis-
sionais de saúde. 

Como vem sendo histórico da So-
ciedade, nas Reuniões são chamadas 
a intervir outras especialidades da 
Medicina: a Medicina Nuclear, Gine-
cologia, Genética, entre outras, sen-
do que este ano, a Oncologia Pediá-
trica e a Radiologia vão participar 
no Congresso da Sociedade com a 
apresentação de temas que interes-
sam a todos os associados. “A abor-
dagem multidisciplinar, o conheci-
mento e a perspetiva de outras espe-
cialidades enriquecem a visão de to-
dos”, reforça a presidente da SPEDP. 
Esta é uma missão que SPEDP tem 
mantido, através da colaboração 
com outras sociedades — mais estri-
tamente com a Sociedade Portugue-
sa de Endocrinologia, Diabetes e 
Metabolismo e a Sociedade Portu-
guesa de Diabetologia. Realce-se 
ainda a interface com a Federação 
Portuguesa das Associações de Pes-
soas com Diabetes, que foi dinami-
zada em 2016, e a colaboração com 
a Associação Portuguesa de Nutri-
cionistas.

Com a finalidade de melhorar a co-
municação interna e para o exterior, 
a atual direção encetou um trabalho 
de remodelação do seu site, “de for-
ma a ficar mais apelativo e interati-
vo, foi criado um fórum para discus-

atualizando as linhas de pensamento 
e de orientação”, foca a nossa entre-
vistada, Alice Mirante, presidente da 
SPEDP. A pediatra realça que este 
conhecimento e troca de experiên-
cias entre as especialidades de pe-
diatria e endocrinologia são muito 
importantes, pois “facilitam a transi-
ção do doente pediátrico para o ser-
viço de adultos. Há patologias endó-
crinas que se iniciam na infância — 
diabetes, insuficiência suprarrenal, 
insuficiência da hormona do cresci-
mento, hipotiroidismo, hipertiroidis-
mo, etc. — e que são situações  que 
se mantém na vida adulta”. 

Balanço do triénio 2014-2017
Nos últimos três anos a direção da 

SPEDP realizou uma série de inicia-

Em final de mandato, estivemos com a direção da Sociedade Portuguesa de Endocrinologia e 
Diabetologia Pediátrica numa conversa que versou sobre o balanço dos últimos três anos de atividade.  

O poder da tecnologia no 
controlo da diabetes tipo 1
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por otimizar e suplementar todas 
as deficiência hormonais ou endó-
crinas que podem estar subjacentes 
ao tratamento da doença oncológi-
ca, quer na fase aguda, quer na fa-
se crónica”. 

Outro dos temas a abordar é o 
tratamento da diabetes tipo 1 na 
criança. “Os sistemas de perfusão 
subcutânea contínua de insulina e a 
monitorização contínua da glicose 
em tempo real são o tratamento 
ideal que está ser largamente im-
plementado em muitos países para 
o tratamento da diabetes tipo 1. Is-
to é quase o pâncreas artificial um 
sistema fechado, autónomo que es-
tará disponível para breve, mas é 
fundamental o uso da monitoriza-
ção contínua da glicose em tempo 
real ”, salienta a presidente da 
SPEDP.

Os últimos anos apresentaram 
grandes avanços: novos análogos 
de insulina ainda mais rápidos e 
mais fisiológicos no modo de atuar; 
novas tecnologias, nomeadamente, 
os sistemas de perfusão sub-cuta-
nea de insulina, a monitorização 
contínua da glicose em tempo real, 

são e interação entre os associados. 
O público em geral poderá contar 
com um espaço de informação bási-
ca na área da endocrinologia e dia-
betologia pediátrica, “para que os 
pais, professores, crianças e jovens 
interessados encontrem informação 
credível e atualizada.

Congresso Anual
O Congresso Anual da SPEDP vai 

decorrer nos dias 23 e 24 de novem-
bro de 2017 em Coimbra. Este ano, 
o programa vai contar, como já refe-
rido, com um curso de tiroide, onde 
serão abordadas várias vertentes, co-
mo a tiroidite autoimune e a doença 
de Graves. Um tema  a realçar é o 
seguimento dos filhos de mães com 
a doença de Graves que apresentam 
a seguinte particularidade: “As mu-
lheres que têm a doença de Graves 
podem passam os anticorpos para o 
recém-nascido e, durante o período 
neonatal, estes anticorpos podem 
desencadear hipertiroidismo transi-
tório. É importante o controlo e tra-
tamento adequado da doença de 
Graves durante a gravidez e, deve 
ser dada uma atenção particular ao 
recém-nascido. Na nossa realidade, 
temos tido um seguimento adequa-
do, não temos tido casos muito gra-
ves de hipertiroidismo neonatal de-
sencadeado pelos anticorpos mater-
nos, de qualquer das maneiras, é 
pertinente uma revisão e uma atuali-
zação nesta área para se manter um 

e ainda o desenvolvimento expo-
nencial de aplicações e suportes in-
formáticos. “A Diabetes tem sem-
pre um fundo matemático e muita 
tecnologia associada que tem sido 
muito importante no rigor que per-
mite dar às pessoas nos cálculos 
das doses de insulina e na conta-
gem dos hidratos de carbono. Tudo 
isto está a ter um impulso enorme 
e Portugal não pode ficar atrás 
com a desculpa de ser caro. Caro é 
ter os doentes com deficiente con-
trolo metabólico. A tecnologia, as-
sociada a adequada educação tera-
pêutica veio diminuir drasticamen-
te as hipoglicemias graves. É possí-
vel hoje em dia, com as novas 
tecnologias e adequado suporte 
educacional, ter crianças diabéticas 
bem controladas, com boas hemo-
globinas glicadas, e práticamente 
sem hipoglicemias graves. Temos 
de pensar no que é melhor para as 
crianças”.

Ainda no decurso do Congresso é 
objetivo da direção apresentar o le-
vantamento do uso da monitoriza-
ção contínua da glicose em tempo 
real e dos sistemas de perfusão sub-
-cutanea de insulina nos diversos 
centros em todo o país, “para justifi-
car a necessidade de comparticipa-
ção destes sistemas e de uma maior 
divulgação”. 

A SPEDP organiza a comemora-
ção dos 25 anos da Comissão Na-
cional para a Normalização da Hor-
mona do Crescimento, uma Comis-
são na dependência da Direção Ge-
ral da Saúde. Abordaremos o 
historial da Comissão e a evolução 
até aos dias de hoje, com um enfo-
que na perspetiva do que esta pode-
rá desenvolver nos próximos anos.

Em final de conversa Alice Mirante 
lança o desejo de ver criada a espe-
cialidade de Endocrinologia Pediátri-
ca.

bom controlo da doença”, alerta a 
especialista. 

Será também abordada a doença 
de Graves na criança, e as particu-
laridades do tratamento médico, vi-
gilância e discussão do tratamento 
definitivo. Será abordado ainda o 
tratamento e vigilância do hipoti-
roidismo congénito ou adquirido. A 
patologia nodular da tiroide, cuja 
frequência aumenta com a idade, 
merece um enfoque especial dada 
a maior percentagem de malignida-
de na adolescência relativamente 
ao adulto. A interface com outras 
especialidades, será com a Radio-
logia na exposição do tema ecogra-
fia da tiroide. 

No dia 24 de novembro será 
abordada a temática da Endocrino-
logia na Doença Oncológica. Alice 
Mirante, complementa: “Os trata-
mentos da doença oncológica é ca-
da vez mais eficaz, e a sobrevida 
após um tumor é cada vez maior. 
As perturbações endócrinas asso-
ciam-se muitas vezes ao tratamen-
to dos tumores, ou podem ser con-
sequência dos tumores (os tumores 
ao nível do sistema nervoso cen-
tral, podem afetar a hipófise e pro-
vocar alterações hormonais)., As 
perturbações endócrinas podem in-
cluir atraso de crescimento, da pu-
berdade, distúrbios da tiroide, das 
gónadas… é quase uma subespe-
cialidade dentro da oncologia e da 
endocrinologia. É a subespecialida-
de da Endo-oncologia que passa 


